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Ao CAIR DA  
TARDE. 

Meu prezado Amigo 

Só hoje me é possível 
escrever-te, quáse duas se-
manas depois do ter rece-
bido a tua carta. 
0 meu regresso á aldeia, 

a remolução de mil e um 
problemas insignificantes 
que aqui se foram acumu-
lando na minha aueencio, 
aincidencia de certas preo-
cupações relacionadas com 
a minha vida particular, 
tudo contribuiu para dis-
persar a minha atenção e 
impedír-me de te respon-
der com a urgencia que 
desejaria. A' tua peculiar 
benevoleneia peço perdão 
pelo involuntário atrazo. 
Fiquei um tanto surpre. 

endido com a sombra de 
pesaimismo que flutuava 
nas tuas palavras. 
Através dum convívio 

de mais de nove anos, é a 
primeira vez que me surge 
nimbada de apatia aquela 
impressão de força o de di-
namismo que é um dos tra-
ços mais característicos da 
tua personalidade. 
A que atribuir o facto ? 
Ao novo rumo que a tua 

egistencia tomou ultima-
mente ? 

E' natural, pois o teu 
espírito, o teu equilíbrio 
anímico, não poderiam dei-
xar de se ressentir pro-
fundamente. 
Se assim é, torna-se ne-

cessário reagir, mobilizar 
todas as energias latentes 
para vencer a crise. 
Não deves deixar-te cris-

talizar nesse estado de re-
núncia abúlica, sob perigo 
de caírem em colapso to-
das as faculdades criadoras 
de que a Providencia te 
dotou. 
Para quê esse súbito de-

sinteresse pelas activida-
des do espírito a que te 
votavas com tão manifesto 
prazer ? 
Para quê esye & salonto 

que te avasFala L ponto 

%meire avulsa--õfl ceauvoe 
ga srs. auluagi a saem o daaeaate de 40 °Io 

]Mato n.- foi vizaado pela Con suirw 

Umdespacho  do Sub-Secretãri o da 

Coinercio -e Indústria, 
que declara livre a importação de géneros 

0 Snr. Sub-Secretário de Estado do Comércio e Indústria assinou o seguinte 
despacho : 

Para ser rigorosamente cumprido por todos os organismos corporativos e de 
coordebação económica, determina-se o seguinte: 

1.°--E' livre e deve ser facilitada o mais possível a importação de géneros, não 
contingdntados internaeionalmQnte, que sejam necessários ao abastecimento público, 
correndo os comerciantes o risco inerente aos negócios que quitarem fazer; 

2.e—Quando se entenda necessário fixar- um contingente de importação, abrir-
-se-á concurso público, anunciado nos jornais, a que poderão concorrer, dentro dos 
prazos e condições publi•adas, todas as pessoa s em condições legais. As propostas se-
rão feitas em carta fechada, preferindo-se sempre em igualdade de circunstaneías as 
de menor preço. Em casos de igualdade, haverá rateio, sendo possível. 

• unico.--0 Ministério da Economia reserva-se o direito de rejeitar todas as 
propoer.as se entender que nenhuma delas garante suficientemente o interesse publico 
e ordenar a abertura de novo concurso.. 

3.°--Todos os serviços encarregados de passar as autorizaçõas e lie,,3nçis previs-
tas na lei, devem simplificar ao máxinao,as formalidades, devendo apresentar sugestões 
no sentido de facilitar o andamento dos assuntos. 

de te transfigurar, de te 
converter numa pessoa di-
ferente do que eras ? 
Há que afast•.,r as apre-

onsões que te ciliciam e 
encontrariks-te a ti mesmo. 

Paréce-me, porem, que 
o ambiente depressivo em 
,que vegetas não será de 
molde a favorecer seme-
lhante esforço de recupe-
ração moral. 
Por mais que os pontas 

e os filósofos encareçam as 
vantagens do isolauiento, 
eu, apoiado na minha lon-
ga experiencia, persisto 
em considerá-lo absoluta-
mente contra-indicado pa-
ra uma perfeita higiene 
psíquica. 
0 homem é um animal 

social e tudo o que seja 
furtá-lo ao convívio quoti-
diano dos seus semelhantes 
(e por seus semelhantes eu 
entendo indivíduos do mes-
mo nível mental) será abas-
tardar-lhe a personalidade, 
roub:,ndo•lhd todo o verniz 
de que a civilização o re-
vestiu. 
Nesta ordem de ideias, 

não deixaria de ser conve-
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0 joio serpenteia na seara 
Onde o Senhor semeou mimoso trigo; 
E até aves do céu buscam abrigo 
Nessa grama viçosa mas amara. 

Quando ressoar a hora do castigo. 
.ele, que cerce o joio não cortara, 
8d-de dizer com voz tremenda e avara 
Joio, semente má, eu te maldigo !.. . 

0 joio é a semente de satã 
Que, pelo fusco-fusco ou de manha, 
V4m destruir a boa sementeira; 

O trigo é a semente abençoada 
Que, embora nos pareça sufocada, 
Idd-de espalhar-se pela terra inteira !.. . 

ARMINDO DA RSTR*DA 

niente procurar um novo 
cenário para a tua exis-
tencia. 
Terás tu possibilidade 

de o fazer ? 
Gostaria que viesses pas-

sar uma temporada comi-
go, nesta aldeia silenciosa 
e florida. 
E oxalá tu padesses di-

zer então que ela consti-
tuiu pura ti um repositório 
sagrado das mais gratas 
surprezas e das esperanças 
mais risonhas que poderias 
alimentar. 

Abraça-te afectuosa-
mente o Muito Atrigo 

Abrahão Zacuto 
MINHO 

Myrçe de 1947 

0 Berço duma 
Congregação 

0 PASSADO DAS RUINAS 
Após a vacatura da Igreja de 

Vilar, D. Fernando da Guerra, 
como acima foi dito, convidou 
Mestre João a visitá-la, a ver se 
lhe agradava. Ao que escreve-
ram, não era muito de agradar. 
«Achou Mestre João umas po-
bres casas, ou choças, e uma 
pequena Igreja, tudo em tal es-
tado, que tinha mais de ruína 
que de edifício». 
E o autor de «Benedictina 

Lusitana» achava aquelas casas 
mais próprias para currais de 
gado que para habitação de se-
res humanos. Saibamos um 
pouco do passado destas rui-
nas. Sobre elas levantaram os 
Cónegos, por 1425, um templo 
que só perdurou até á subida 
de D. Diogo de Sousa ao só-
lio primacial. Mas tiveram o 
bom senso de conservar do an-
tigo coisas que deviam ser con-
servadas. Assim aquele pórtico 
românico, provavelmente dos 
primeiros anos do reinado de 
D. Sancho 1, e a arquivolta 
menor, com as colunas corres-
pondentes, da janela que o en-
cima, admiração de quantos o 
contemplam. A' veneração das 
coisas velhas, junta a sublime 
doutrinação gravada nas suas 
arquivoltas, que só pode ser 

lida por quem não for analfa-
beto nesta espécie de leituras. 
E assim vários capiteis e bases 
românicas disseminadas p o r 
jardins, hortas e ruinas do Con-
vento, e mesmo por casas par-
ticulares. 
O Conde D. Pedro, no Títu-

lo 52 § i.° n.o 6 do seu Nobi-
liário, ao descrever a linhagem 
dos Viegas, declara-nos os fun-
dadores dos Mosteiros de Vilar 
e de Tib<<es. 

Leiamo-lo na sua grafia mes-
mo: «D. Godinho Veegas fun-
dou o mosteyro de Villar de 
Frades. Foy= cazado com D. 
Maria Soares, filha de Dom 
Suegro Gudiz e despois, que 
ouve della hu filho, leyxona, e 
por ello o matou D. Payo Go-
terres da Silva, o que fundou o 
mosteyro de Tibães, que era 
entam Adiantado por el Rey 
de Portugal.» A notícia não nos 
dá uma data concreta. Mas 
atendendo a que D. Godinho 
era bisneto de D. Arnaldo, 
aquele Capitão Franco que, 
com os Capitães Monizes de 
Gasconha, lançou os mouros 
do norte do Douro, concluir-se-
-ia ser o Convento muito pos-
terior á reconquista cristã. Há 
porém elementos certos que nos 
provam ser muito mais antiga 
a fundação do primitívo Mostei-

(Doalibua na 2.4 pagína) 

«P RIM AVERAi> 
E' certo que, através de to-

dos os tempos, se têm experi-
mentado novas e profundas 
sensações com o evoluir da 
máquina humana, tam assom-
broso se nos apresenta, dia 
a dia, o seu progresso. 
Nem por isso conseguiu o 

homem dar ao seu espírito o 
deslumbramento que sempre 
nos provoca a metamorfósica 
marcha da Natureza, ora com-
pondo, ora desmantelando o 
imponente arraial a que rende-
mos admiração maxima. 
Notemos o que, no nosso ín-

timo se opera entre o findar de 
rigoroso Inverno e o desabro-
char de florescente Primavera, 
e verificaremos que nada pode 
sensibilizar-nos mais do que a 
paisagem a que essa força ocul-
ta deu inimitável policromia. 
Perante isto, corpo e espírito, 
flagelados ainda pela impressão 
que lhes deixaram os gemidos 
das árvores, os pios lanci-
nantes das aves, a luz plúmbea 
dos chuvosos dias, sofrem a 
sensação do belo e vivem no-
vos horizontes, como verdadei-
ro estímulo a uma esperança, 
tantas e tantas vezes, orienta-
dora de existências descrentes 
e abatidas. 

Eis o que faz a Primavera 
quando chega, em toda a sua 
esplendorosa majestade, clara 
etépida, risonha e confiante, le-
vando á casa dos pobres, dos 
oprimidos, senão o conforto ma-
terial, a felicidade ás suas al-
mas desconsoladas, e energia 
aos seus corpos embrutecidos e 
fatigados que o fustigar do ven-
to, a chuva agreste, o frio e a 
neve desapiedádamente impor-
tunaram, apagando-lhes assim 
o horror que a estes desprote-
gidos sempre inspira a desilu-
sória e triste quadra de Inverno. 

Pardacenta e nua, essa mo-
nótona paisagem reveste-se, co-
bre-se o que estivera esquelèti-
co e o vulto assume as formas 
do maravilhoso. 

Extasiam-se os espíritos me-
nos cultos e mais empederni-
dos; imortalizam-se o poeta e o 
verso, o pintor e a tela; as aves 
e os animais, na sua linguagem, 
saudam o prado e as árvores, 
o sol e a água; e as flores, co-
mo que a rir, espalham, em re-
dor, um perfume que inebria. 
Desperta a Natureza em fes-

ta e, então, canta e ri o Uni-
verso. 

Bs'c le°, Má Ç.1 de 1% 71 

-;4ntónio 2Yl. de Sousa 

C iL 1,:4- T T- C I- .A 

(PARA AS MOÇAS DE BARCELOS) 

--em 3(omenagem ao rd Barcelense,) pelo seu 37.° aniversário— 

Cachopa dos olhos lindos, 
Com tua graça e meneio 

Recordas sonhos infindos 
Que trazes dentro do seio. 

Os teus lábios são também 
Promessa dum paraíso; 

Têm a meiguice da mãi 
Para o filho, num sorriso. 

No donaire e compostura 
E's uma estrêla formosa... 

Inveja-te essa frescura 
A manhã mais cor de rosa 

Dona de tantos anelos 
E de infinitos carinhos... 

Eu vi-te um dia em Barcelos, 
Ou talvez em Barcelinhos !... 

Ulísio de TJaascsonceloss 
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Salné os ôias 17 e 19-3-947 
Nos próximos dias 11 e 19 do corrente mês de Março, 

passam-se, respectivamente, os aniversários natalicios dos 

João de j9raujo Coutinho José de Araujo Couiinho 

Sara. João de Araujo Coutinho s José de Araujo Coutinho, 
ambos eócïos gerantes da importante firma desta praça 
«M. A. Coutinho & Filhos+, L-as. 

O.s acua Op,er€írios e Umpregados veem, por 
este meio e Qor tal motivo, cumpri mentá-loa, apresentan-
de-lhes os acus mais ardentes votos para que estes dias se 
repitam por dilatados anos, sempre repletos do mil fe-
licidadea. 

Manuel Augusta Gavinho de 
Miranda 

AGRADECIMENTO 
No ultimo numero deste 

semanario, por lapso, nato 
se mencionou no agradeci-
mento a digna e briosa Cor-
poração dos Bombeiros Vo-
luntarios de B a r e e 1 i nhos 
que, também, se faz repre-
sentar no funeral do saudo-
so finado com um piquete 
reforçado, por cuja fineza a 
familia dorida está muito 
reconhecida, pedindo doe-
culpa do lapso. 

Barceloo, 12-3-941. 

A familia 

INTHAI-MUROS 
Eeileee de @ombros 

Joio Baptista Alvelos, vul-
garmente conhecido por João 
d'Alvelos, foi por largos anos 
mestre d® uma oficina de sa-
pataria em Baiceliuhos, tendo 
ao seu serviço bastantes e bons 
operários e por lá se crearam 
alguns,gae devido ao seu aper-
feiçoamento na arte de S. Cria-
pim a S. Crispiniono, moutaram 
as suas oficinasitas, uns em 
Salé (como os preprios barce-
linenses alcunham a sua terra 
tratai) e outros em Barcelos. 
0 João d'Alveloa foi dos ho. 

mena que viveu bem e. morreu 
pobre. 

Coitado 1 Outro tanto suco. 
den a Pedro Cem e a tantos 
outros a quem a boa sórtei não 
bafejou. 
Quando vivia bam, que la vi-

da lhe corria desafogadamente, 
aos domingos, guando vinha 
ouvir missa a Barcelos, vestin-
do primoroso mente, via-se-lhe 
atravessada no colete unia gros. 
sa corrente douro e, n'aqueles 
dias os s9us dedos eram bem 
anelados, nunca deixando de 
fazer uzo de uma bengala de 
eastio de prata. 
Po essas alturas o João 

d'Alvelo;*, em alguns dias do 
ano,principalmente quando ma-
tava o porco, com cuja carne 
havia de adubar os caldos du-
r&nte o ano, fazia o tradicional 
sarrabulho, convidando sempre 
os seus operários, sentando-os 

á eua meza, confratarnisando 
com eles o mais cmistosamen-
te possível. 

Foi assim que, n'am desses 
dias de sorrab alho, o Pedri-
nho, homem de palmo e meio, 
que tendo sido orlado pelos lo-
gares do Montilhão e Penedos, 
de Barcclinhos, e rectbido a 
adue=çio sapateiral na oficina 
do João d'Alvelos, póJ@i ter a 
dita sie comer papas ã minhola 
em casa do seu mestre. 
O Pedrinho que como era 

um acérrimo devoto do Deus 
Bachet bebia mais do que o 
que comia, fez vespras para o 

comesaina nào comendo nem 
b9bando nada. 

Chegada a ocasião do jantar, 
o João d'Alvelos, em palavras 
amigas, disse aos seus convi-
dados : 
—Comam e he-bam à vonta-

de. Pr'a hoje he, pr'amanhã 
Deus dará. 
Com todo á voniad a princi-

piaram por comer e ehalvicear 
em verdadeira confraternisação. 
As terrinas com papas, foi o 

primeiro prato a ser servido 
como é da praxe. 
A certa altura, constituindo o 

segundo prato, vieram traves-
sas fumegantes corra deliciosos 
rojões, tripas, fígado, verde, 
etc. ete. 

E. quando todos jã estavam 
a saborear o preto mais típico 
dos sarrabulhos, foram todos 
surpreendidos com um chõro 
lancinante do Pedrinho, que, 
a custo e depois de interroga-
do pelo João d'Alvalos, coa-
fessou que chorava por não pu-
der comer rojões, porque, só 
de papas, tinha comido ,seta 
pratos 1 
Todos riram a baru rir p91a 

maneira como o Pedrinho ti-
nha enchido a pançº €ó com 
papas. 
Teve porem um consólo. 
0 João d'Alvelos, dteante de 

todos, foi lhe tirando para o 
prato um bocado de tudo quan-
to vinha para a meia, com a 
promessa de que de tudo co-
meria no outro dia, mas por ve-
zes, não fosse o Padrinho ar-
rebentar como uma casta-
nha 1 
0 João d'Alvelos, morreu, 

como disse, pobre e depois 
d'ele seguiu -sa-lhe o Pedri-
uho, que então trabalhava e se 
emborrachava, ali para os lados 
de Lijó e, parece-me, com 
nunca mais ter ocasião de co-
mer um sarrabulho tilo aban-
dante, como o havia comido 
em casa do João d'Alvelos 
em Barcelinhos. 

3• 

Dr.foreiro au Quinta 
UÉD ICO 

0oengas da boda e dentºs 
Consultorio e Residencia 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZ,II, 42 
Tale£. $S S 8 

VIAS-SACRAS NA FRANQUEIRA 
Com uma assistência cada vez mais 

numerosa, lera-se realizado em todos 
oa Domingos da quaresma, a cerimonia 
das Vías-Sacras no Mosto da Franquea-
ra, neto eomoveate de protanda medi-
tagão na paixão o morte da Jesus Cristo. 

Amaahi, a Via-Sacra vai ser feita 
pela freguesia de S. Paio do Carvalhal, 
que partirá palas tti horas de lugar do 
Convento do Seahor da Fonte da Vida. 

—No próximo Domingo 23, Iate seio 
piedoso pertence á freguesia de Alvelos. 

F arima.oia d• serviço 
Amanhã, eneontra-se do serviço a 

Farmaeia Central. 

0 BEflÇO DUMA CONGBEGdU0 
0 Passado das Ruinas 
(Continuação da ! pagina) 

ro de Vilar, que nos fazem re-
cuá-la ao terceiro quartel do 
século VI, a uns 148 anos antes 
da invasão arábica, e nos di-
zem a qualidade dos monges 
que o habitaram. 

S, Máximo, escritor do sécu-
lo VI, declara S. Martinho de 
D u m e «parer multo;ru7n 
manachorum Ordinis Srrn-
clí Benedicti». Com efeito, a 
ele se deve directa ou indire-
ctamente a fundação de diver-
sos mosteiros após o de Dume, 
mandado construir pelo Rei 
Teodomiro para habitação de 
S. Martinho com seus monges. 
Analisemos a carta que Fr. 
Drumário, monge beneditino, 
escreveu a um confrade, Fr. 
Frontano. 
Bem confirma o testemunho 

de S. Máximo. Encontra-se lan-
çada num livro antigo do Mos-
teiro de Pedroso, donde Fr. 
João do Apocalipse a transcre-
veu: «lie fructu ventris 
rui posuerunt Deus et 

San«ssimus Pater Nos-
ter Benedictus supra se-
des suas, 31onasterium 
scilicet Dumiense, Anto-
nónum, Victorium, Tiba-
ºteºase, Villare, Vargense, 
Xagnetense, Furris, Clau-
dinuni, Cabanense, Aae-
rense, de quibus (sicut de 
Petri retibus) fás est di-
cere : .Et rumpeleatur re-
te prae multitudine pis* 
eium» etc. No catálogo dos 
mosteiros benedítinos fruto da 
acção apostólica de S. Martinho, 
encontramos o Mosteiro de Vi-
lar, o de Manhente (Magneten-
se), o da Várzea (Vargense) e 
o de Moure (Autoninum). Data 
da carta? Fr. João do Apoca-
lipse, atribui-lhe a data de 7 de 
Outubro de 571; como ela pa-
rece ter sido escrita após a mor-
te de S. Martinho, ocorrida em 
quinhentos e oitenta e tantos, 
não falta quem lhe atribua a 
data de 591. A verdade que 
nós buscamos, ressalta porém: 
O Cenóbio de Vilar foi fun-

dado no século VI. 
(.r,utinua) Jl?drio de Vilar 

PARECE MENTIRA 1 
A Láivraria & t e m a 

acaba de receber centenas 
de boas Canetas ameri-
canas que vende por metade 
dos preços da concorrência; 
grandes aãescontos para re-
venda. 

—s— 
Esta CASA vende,tambem, 

por preços de armazem 1 
Papel de carta— lápia—ca-

dernos escolares— Biocos de 
apontamentos a papel de 
louceiro—Papel quimico—a-
paros--Frascos de tinta—Fu-
madeiraa--l o,queiros a pe-
dras paru os merinos—Lã 
minar, de barbear— Pentes--
Espel'nos ---LW. nternas • - filhas 
--Copos plástrcon, etc. 

W_Áivras,ria, ^tona 

SIZ -w-& 
A linda e progressiva freguesia da 

Silva ♦ivcu no passado Domingo, um 
dos seus dias felizes. daqueles que, 
por ficarem bem impressos no fundo 
das almas, dificilmrnte se esquecem. 

Já deste o dia 8 de Dezembro do 
ano findo, que pela nessa terra se res-
pirava um ar de festa, com as mani-
festações diárias d Virgem de Fátima, 
que, numa tocante e singular romagem, 
percorria os caminhos desta freguesia, 
para abençoar, casa por casa, todas as 
famílias da Silva. 

Agora, no passado dia 6, a pequena 
soes liada imagem entrou na igreja pa-
roquial, onde se realizou um tríduo 
solene, durante o qual se pode ouvir a 
palavra sempre eloquente do Rev.-• 
Senhor Padre Olavo Teixeira Martinv, 
ilustre Director do Noviciado do Espi-
rito Santo, 

Findo isto trídue, era preciso con-
duzir a já milagrosa Senhora á sua pri-
mitiva morada e então o bom povo da 
Silve,quis sributar-lhe mais uma home-
nagem, trenaformando o Vale do Ta-
mel num icaenso braseiros, onde ao ca-
rão doa ºailharos de luzes, se aliava o 
calor de Fé que naquela hora abrasava 
o coraçrto de todos quantos deveram a 
data de acompanhar tilo imponente 
manifestação religiosa. 

Depois, já no vasto terreiro da case 
do Noviciado de Silva, terreiro 8sse 
que a feliz imaginação o as mãos ha-

FESTAS DAS CRUZES 
Continua a reinar grande entusiasmo pela realiza-

ção dos tradicionaia e importantes festejos da Cidade 

do Cávado—Festas das Cruzes—que se, efectuarão nos 
dias 3 e 4 de Maio proximo. 

O programa já está delineado, e é, com pequena di-
ferença, o que publicamos tio ultimo numero deste se-
manario. 

A Feira anual, que é a mais concorrida do País— 
verdadeira e colossal exposição; o Concurso Pecuário, 
o mais importante da Província do Minho; as ilumina-
çõei;; ornamentações; gincana e exibição do interessan-
te Grupo Folclórico Regional Bareelense, ( V. F. S. 
Martirihn), no Parque da Cidade; o Festival na Aveni-
da Dr. Oliveira Salazar, com fogos presos; a Feira No-
cturna; os Concursos Musicais e os fogos do ar, cujos 
numeros se realizarão no dia 3 de Maio, devem ser o 
encanto dos milhares de forasteiros que nesse dia visi-
tam Barcelos. 

No dia 4 ( Doming(,), de manhã : Brilhantes soleni-
dades na Igreja do Senhor da Cruz, onde o Sermão es-
tá a cargo dum dos trais distintos e ilustres oradores 
sagrados de Portugal e, á tarde, majestosa Procissão, 
com centenas de anjiohoA e figuras alegoricas. Neste 

imponente acto religioso, torva parte a veneranda e 
milagrosa imagem do Senhor Bom Jesus da Cruz que, 
ha mais do cem auo4, não sai á rua... 

Excelentes Bandas de Musica, nos respectivos corê-
tos, executarão ias melhores peças dos seus reportorios, 
durante o dia. 

A' noite, no poético e sempre encantador rio Cá-
vado, haverá, o grandioso Festival, com serenata pelos 
Estudantes de Coimbra; 20.000 tijélinhas espalhadas 
pelas margens do rio; feéricos fogos aquaticos e do ar, 
fornecidos pelos melhores pirotécnicos, etc., etc. 

As ornamentações das principais artérias da cidade 
devem ser dum efeito retumbante, por que, oSnr. João 
Barros de Faria, habil ornamentador de alem- rio, está 
a trabalhar com afã, tendo-se rodeado de bons artistas 
para que tudo dê brilho ás Festas do Ccneelho de Bar-
celos. 

--Foi encarregado do cartaz o distinto aluno da Es-
cola de Belas Artes do Porto e nosso estimado conter-
raneo, Snr. Antonio da Silva Esteves, que deve apre-
sentar bela novidade artistica, porque é um Pintor de 
fino gosto. 

beis dos aatuaes e futuros missionarios 
souberam transformsr'no Santuário de 
Fátima, artisticamente iluminado, de 
novo o Senhor P.a Olavo emocionou a 
assis ', 8uela com palavras sublimes, que 
foram trauºmetidas pela Cabine Sonora 
do Snr. Carios Ferroe, 

Oavio•se ainda a voz entusiasta do 
ilustre brasileiro,—Poeta e Missionário 
—$rir. P.e Albuquerque, a qaem uma 
monumental Cruz luminosa ergui-Ia a 
mais de !o metros do selo o no ponte 
mais elevado da freguesia , lembrava o 
Cristo do Car:ovado, unindo no mas• 
mo ab-aço os dois países irmãos—Por• 
tugal e Brasil. 

—Graças á mesma cabine sonora, 
as invocaçõra o cânticos á Virgem 
ecoaram peio Vale do Tamel, dando a 
todos a t.npresaão de que se pisava o 
solo abençoado de Fátima. 

Era já tarde, quando todos se reti-
raram, tristes par ser necessário dei-
xar aquela Sasttuirio, mas contentes 
também por mais ume vez terem cum. 
prado o seu dever de rató;icoe e bana 
Portugoezes. 

Parabens a odos gaanios concor-
reram para o brilha destas solenidades, 
mas de um modo e.kpzcial ao Rev.ma 
Snr. P.e Olavo, que foi a Alma da fes. 
ta, permitindo com a sua preciosa ac. 
ção que a Silva mais uma vez se des-
tacasse a inscrevesse nos anaes de sua 
historia uai dia que psderá ser tem. 
brado peles tempos futuros. C. 

0. Maria Miranda Vasconcelos 

MISSA DD 30.o DIA 
Segunda-feira, pelas 8,30 

horas, na izrrja de Santo 
Antonio, será rezada a Mie-
sia do 30 ° dia por alma da 
saudosa— D. Maria de Graça 
Miranda da Silva Vascon-
celos. 

PELO PAIS 
Aviões 

0 Governo do Estado Novo 
adquiriu na America quatro 
«Fortalezas Voadoras: e um 
eakimestera para a Aéroaauti-
ca Militar Portuguesa. 03 ex-
yeleut®s aparelhos chagaram 
sabido a Littboa e destinHm-se 
á Base Aérea das Lages, Ilha. 
Tdreeira. Em breve ebegarüo 
mais quatro «Skimssterss. 

Roubo no Tribunal de Braga 

Ni noite de sabado os gatu-
no% ae&ãltgram o Tribunal e a 
Repartição do R,gisio Predial 
ds Braga, roubando alguns 
objectos ele ouro e mais cinco. 
contos em dinheiro 

Assalto 

Na mesma noite, em Viseu 
do Castelo, tissaltaram a Re- 
partição da DslrggOão da In- 
tandéncia Geral dos Abasteci-
mentos, inutilizando alguns do-
cumintºs. 

Vinho estrangeiro 

Uma imp:)ftaute essa comer-
cial de Lisboa pediu autoriza-
ção ao Sor. Ministro da Eco-
nomia para importar do estran-
geiro à  500 00,9 litros de vinho 
destinado ao consumo publico 
e que poderá ser vendido no 
paia a menos um escudo do 
preço actual. 

Esta proposta foi imediata-
mente entregue ao Conselho 



o ffiare ctanse 

corporativo Para informar e já 
seguiu para a Junta Nacional 
do vinho. 
0 deferimento da autoriza-

çio da importação deste vinho 
irá obrigar os actuais detento-
res deste negocia a baixar de 
prego, e não ser qne o de,4ti-
aem pFra vinagre. 

Crime MrBve 

Terça.feira, no Tribunal den-
ta coinarca, respondeu L•íu-
rentine Eiras Miranda, pedrei-
ro, de 18 anos, de Paradeie, 
freguesia do nosso concelho, 
por ter abusado de Celeste dos 
Santos Fario, de 10 anºs de 
idade, tambem de Paradela. Foi 
condenado em 4 anos de ca-
deia e indemoizBÇão É ofen. 

dida. 

Embaixada õa iilegria 
gi b(,j® ás 21 ,30 que no palco 

do Teatro 611 Vicente este intereS -
ºaute Igrupamecto irá deliciar os 
barceleases corar os Seus nismeroº 
musicais, de comédia e rótriSU, do 
qual fel parte a actriz Cremilda 
Torres, o artista da R$dio Silva 
Freitas e Linita Marques, Regina 
Maria Julieta Ple7as, Fernando Cal-
deira, Antonio Rocha e Baneta Co-
ta. Direeçie Musical de Ailindo 
Footes. 
um espectaculo cheio de alrgtia, 

M1 ASSEMBLEIA BARCEIENSE 
Conforme noticiamos 0o ul,im r 

oamero de t0 Baicelenag>•, no sa-
bido, á noite, reallzoe-se no &M-
pio galão da Assembieie Barcelense 
—onde se Costuma reunir a alta 
seciedade da nossa Terra—um <Se-
ric», onde se ouviram diversas 
caoçõss, pela Secção Cultural de 
Circulo « àmlges do Cinemsio, do 
Porto, e recitativos pela 6x .` Sor., 
D. Manuela Delgado. 

Por motivos alheiçe á nossa von-
tade não assistimos A esta f481%, 
a- pesar- da termos rena≥bido convi-
te; por isso, não presenciamos o 
que lá se passou.. -

Diversas pessoas tém vindo á 
nossa redacção dizer-nos, coisas... 
coisas que ignoramos. 

Mal, como a digna Autoridade 
Administrativa, Funcionarlos publi-
coi, lereadoies Municipais, ata.etc., 
artistiram ao «Salão», esses cava-
lheiros melhor podem dizer o que 
lá te pateou do que nós, porque 
não fomos lá. 

Assistimos Q primeira Festa Cal-
tural promovida pela Ex." Direc-
yão, e na qual tomaram parte a 
Ba m' S? r.' D. Maria Helena C&ra-
vana, nossa ilustre conterranea, a 
o Sor. Burico Tomiz de Uma, pres-
tlgioso Mani81s, 

Neste »Serão de Arte », que foi 
brilhsutissimo, tanto a lis."' Dtcla-
madoia, Snr.' D. Maria Heleoa, co-
mo o distioiiºelmo Maestro, Sor. 
Eurico Lima, receberam fartos e 
juitoi aplautos, porque, realmente, 
foi um eSetio de Arte» Educativo, 
Moralizador, que maravilhou a en-
loda tstistencia que saiu da Aesem-
bleiaaaiusiasmada e b3m humorada. 

No olttãcs do ultimo sabado, 
pessoas houve que sairam dessa Ca-
sa de Recreio pouco eBlisfeilas, Se-
gundo nos informam. 

Será verdadti `l... 

I)oenters 
Coatfouam estarmos os nossoa pre-

sadea amigos SarsActé Casimiro Alves 
liouteiro, Antonio úadrigues da Carva-
lho, João Baptista Duarte Senra, Eaalho 
Pinto Rosa o Dr. Joageltu Paia de Vi-
Ias Boas. 

~JÁ n encontram restabelecidos, o 
que estimamos, os nossos amigos Snrs. 
Da Adélio Jdariuho, Dr. Aires Dnarte, 
Jeio Duarte veloso, Coaago Ptior Joa• 
quim A. Gaiolas o ll. Do:etogo Marco. 

Grémio do Comtereio 
Para dirigir os destinos desta Orga-

alamo Corporativo, no triénio d@ 1947 
a 1950, foram aceitos os eegulote3 ee-
uhores : 

Assembleia Geral 
Francieo Xavier Marinho do Agoiar, 

Acteio de Araujo Couilnho e Manuel 
de Souia Martins. 

Direcli o — (Efectivos) 
Artur %ira de Soa.a Basto, Auto. 

cio Aogueto da Rocha Perivia o Msauei 
Fitas de Idiraada. 

Substitsates 
Jolo de Sou&a e Silva, Joaquim AI-

vot Coutinho e Joaquim Alves de Sousa. 

Vende-se em Macieira 
Um fóle de ferreiro, em bom 

estado o por preço módico. 
Quem o pretender, dirija-ee ao 

sor. António Couto, lugar do 
Outeiro. 

CINEMA GiL VICENTE 
Amanhã de tarde e é noite vão os 

froquentadores deste cinema passar 
lianas horas de franca gargalhada com o 
filme mais cónico de todos os tempos. 

0 FESTIVAL DE CHARLOT 
Um espeetasulo a;rradsvel para es 

que jà conhecem CHARLOT e mais ain. 
da para a nova geração que apenas co-
uhaceta o nome. 

Na 4,••feira, 19—Dia de S. José— 
de tarde a d uoito, geri exibido o mais 
arrebatador e exeitauto drama do amor. 

A harnEL lEternaar 
Com Speaser Tracy e liatharine 

H-pbero. 

Na ti -- feira,— á noite, a produçào 
musical alemã : -

A Grande Orquestra 
Pela Orquestra Filarmonica de Ber-

lim. 

Op»ragõ,sar 
Na Casa de Saude de Barcelos fo-

ram operados, com multa falicldade, os 
nossos prezados e velhasº amigos Sara. 
Placado Elias Barbosa Lamela, ilustro 
Fermacautico a antigo Tezeureiro da 
nossa Gamara a Dr. Augusto Matos Lo-
pes de Almeida, ílustre NoUrio, apo-
sentado, 

S. Ex,am eoconiram-se satistatcria• 
mente. 
0 primeiro, já rocoiheu a alta casa. 

No nosso Hospital foi operado no 
estomago o Sor. Eduardo Gonçalves 
Fernandes, que já se encontra em fran-
caconvalesceoçi. Parab•us. 

DEPOIS DE SE 
BARBEAR U 
SEMPRE... 
` =aNaeAR 

Casamento 

Dom•Rgo, na (gaja Mátriz de 
Ponte do Lima, realizou-M o eolacd 
matrimonial do nosso amigo, Suf. 
Jcão de hiatos Maia, habil e estima-
do oj,tdtnte de farmacia, de3,a ci-
dade, com a Fura D. Maria Aute-
siel& de Sá C • rquaira, gentil filha 
do Sor. Julio da Faria Cerallueira, 
Farmiceutico em Ponte do Lima e 
da Snr.' D. Aida da Concsição de 
Sá Cerqualra, já falecida. 

Paraninfaram ao & cito religioso o 
aoºeo prezado amigo, sor. Manual 
Luis Ferreira Juaier, conceituado 
proprietario da G,)afeitaria Salvação 
e sua dedicada Beposa Sar.' D. S1z-
ria Lufsa de Sã Ferreira, tios da 
noiva. 

Ao uov, lar, deeejimos as me-
lhnree venturas. 

^a e a 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta 1:te3da"iloy 
mais e$ seguiºtez assinantes : 

Ali 30-12-947, os Snrs. Manuel 
Pinheiro Barbosa, Francisco Faria Sl-
moee, Guilherme Machado L -31te de Fa-
ria, Dumiogos L•)pe% da Silva, Padr« 
Manuel Felix Ribilro, D. ldaliva da 
Silva Naves Fernandes, Manutil da Sil-
va Pereira, D. Maria do Carmo Boto 
Maior Vinagre do Almeida, Paulino 
Joaquim Rodrigues s Padre Docainaos 
Rodrigues Nei 7a Doaria Pinheiro qao 
fez o favor da pagar com 30$00, e que 
agradecemos. 

Até 30-13-946, os Sara. José de 
Amorias Magalhães, Sargooto José Joa-
quim Peixoto, Bento Antas da Crus e 
Wartinho 8iipulveda. 

Atè S&-2-945, os Sare- Pedra 
Firmino dos Santos, Caricia Baptista 
Ferreira, Alexandriao Noves do& heis e 
Antonio do Vala Santos o, até 30 -1.948, 
o Sar. Manuel Ar bulo Fernanda&. 

DO BRAZIL 
Até 30-1Z- 91,7, os Sur&. Haauci 

Rodrigues Ndíva Duarte Piuh=iro, da 
bautoo; José Luis e Sousa o Ja►é Alves 
de Miranda, do Rio de Janeiro; J. A. 
Gonçalves Ferreira e M inuel José Fer-
reira, ds S. Paulo. 

DA Ií`iDI3 
Até 30—L2-917, o Snr. Tenente 

alanue: Barraco de Magalhães. 
DA ÁFRICA 

Até 30-12-947, o Sor. Manuel Fa-
ria de Figueiredo. 

DO CHILE 
Até 30—i2-947, o Ser. Artur Viei-

ra. 
DA ARGENTINA 

Até 30—t2-947, o Sur. Joaquim 
vieira. 
Agraci•cemoe. 

• 

Rogamos aos noaitoa pre-
zados assinantas do conce-
lho que ainda não pagaram 
as suua a+:ssi12aturae referen-
tes aos ai<noa de 1945 e 1946, o 
fiavor de o fazer até ao fim 
do 122@J1 
Oa amijlo3 que vetaham 

p a g a r a estar redacçãõ, 
uaicam&nta o fazem e o m 
20$00 tuas, aos que seja ne-
cassa;rio fazer.ise agi eobraanga 
no domicilio, paga -ão mais 
2$50 pira dsspesais com o co-
brador o aluguer da respocti• 
va bicicleta. 
Aí fica o aviso. 

Falta a ds» paço. 
Por este motivo, fica vário original 

para sabado. 

A LIRA POPULAR  
Por Soeiro da Cosia 

O nosso Povo,—e dele o que vem 
contribuindo para o bom nome porto. 
galês,—o que, finalmeNte, se vem evi• 
denciando por suas qualidades rácinis 
o virtudes de patriotismo,—vêm la-
gendo da sua sensibilidade e emotivi-
dade e do seu espirito criador e fanta-
ºisto, aquelas delicados rumos que tan-
to o earocterisam, entre es outros po-
vos, em todas as moJalidades artisti-
cas, sobretudo em suas centos a dan-
ças, qua toem originado as mais eleva, 
das e lisongeiras opreciaçõos do Scool 
cie Elite Nacional e até do Mundo Cul-
to Iuternasion•I. 

Tem sido essa dignissima parte do 
nosso Povo—com tendencias aprecia-
veis para as coisas delicadas do Espi-
rito, onde deixa impressos de forma 
índelevel os variédos sentimentos que 
a distinguem : ternura, afabilidade, 
bondade, generosidade, afectos da al-
ma o coração.—que tem marcado no-
tória posição na vida nacional e acom-
paahaado dosveladamente os anseios 
nobilissimo@ dos que a conduzem e de-
terminara na conquista do que encheu 
de Prestigio e Gloria o Nome Portu-
guês e o Paiz,—dando se conduzir 
submissa, ordeira e dediesdt, petos 
seus Notaveis Mentores, Figuras de 
tão Alto Rslèvo Histerias que enchem 
a Letras de oiro—as inegualávais pa-
ginas da Historia da admiravel Raça 
Lusa. 

Quem pode obsourecer os &cistos, 
os feitos e acções que enaltecem, des-
lumbram extranhos o glorificam aos 
portugueses ? 1 

São de tal elevação e quilate—que 
nós pjrguntamos esmo foi poºsivel am 
povo tão pequeno os inegualiveis come-
timentos que só poderiam ser levados 
a efeito por Uereê Divina— quando tilo 
ardorosos e coavietamente defendia-
mos, com risco das nossas vidas, a Fd 
num Deus,—que mostrava, de modo 
bem evidente, a elevação das nossas 
espiritos, quando o aceitavamos o a-
cteditavamos, segundo no-lo apresen-
teva o Maior Profeta o Redentor da 
Humanidade : JESUS. 
E foi, assim,— náo ha a menor du-

vida, que tão longe pouda lavar a Ra-
ça Lusa—a sua acção o que excedeu 
tudo quanto outros povos haviam roa-
lisado, comparado com a grandesa e 
numero dos seus «lamentos e meios da 
que dispunham,—e, em certos deli, 
lues, fossemos Maiores;—e de ta  mo. 
do que sobre nós chamamos a atençáo 
do Mundo. a 

Ha, poréns, um detalha interessan-
tissimo no povo e raça lusa, qua, ao 
tratarmos dela, não podemos deixar de 
o pôr em relêvo, porque é um fio na-
tural de valór, mérito a vitalidade ri-
cica, que, como veremos, bom, e não 
melhor, diz, quando o encontramos 
em altas atlrmações espirituais. 

Reportan'o-nos aos cantos e dan-
ça& populares,—como joias de particu-
lar eniõvo e apreço, n'uma simplicida-
de encantadora,—envolta em tanto sen-
timento e emoção; que põem em rala-
vo o coreção a o corebro de um povo, 
—que tão grau lamente evidencia a sua 
extraordinaria reserva sentimental a 
mental. 

Neste tão belo e enlavante particu-
lar, da vida do português, facto de tão 
justa exaltação, veriticado em longos 
seeulos, gaezi do principio da nacio-
nalidade,—temos a demonstrar os me-
recidos encomies que lhe fazemos; o 
os caneioneiros,—obra paciente, cui-
dada, coordenada inteligentemsnt@, 
bastas vtzes por cerebraçõas privilo-
giada&,--de tão formosas e conceituo-
sas trovas,—assim, nos tornam ciosos 
do orgulho, tão legitimamenia ostoa-
tado, quando nos dizemòs portuguêses 
e, por tal, lavamos a exaltar a Pátria 
e os nossos concidadãos e compatrio-
taº.Passaramos, agora, a citar algumas 
das belas o floridas quadras,—que sio 
a prova mais concludente,—do qus, 
palidamente,—dizemos sobre o que é 
a melhor a elevada expressão da men-
talidade do português, e o qne é ex-
traordinária a assombra sem culatra, 
ou modesta cultura : — 

eA LIRA POPULAR. 
Concentras-vos o dispondes o es• 

pirito para os belos lavares da alma 
popular, tão peregrina em beleza e su. 
perior emoção. 

Dou-vos a sentir e a impreasionar, 
uma quadra qua bem diz do amór mui-
to português . 

.Q3em tem amole& vai dormir 
A' porta do seu anal:, 
Dab pedras fax cabeceira, 
Dia eetrsias cub-1rtor., 

E' o aotór que não coah!ce obsta. 
nulos, nem sacriticfos e é capas de pôr 
em relêvo o maior altruismo e a maior 
abnegaçao, com daspreso da vida. 

Citaremos mais outra em que sã 
evidencia o moio como se ama em 
Portugal : 

.Quem diz qne o amôr enfada, 
Decerto que nunca amou; 
Eu amo e sou amada 
Nuaea o amor noa eafadou.a 

E' o amór bem sentido, amôr qa-. 
perdura e excitante das qualidades de 
coração do nosso povo. 

Uma tas.- de ent:rnecimento amo-
roso, tio belamente descrita nesta qua-
dra que põa em relêvo a ternura do 
coração do enonimo que a criou. de 
tão grandemente enamorado que esta-
va :— 

aA laranja, quando nasce, 
Nasce logo, redondinha; 
Tambem tu, quando nasceste, 
Foi logo para geres minha.» 

A fase ciosa do português, com a 
sua eleita, manifestada no ciume,— 
vê-as'o-la nas seguintes quadras finte. 
ressantissimae e qne vincam a nossa 
personalidade rácica : 

.Eu heide-me ir assentar 
No arco q+se leva a lua; 
Quero vür o meu amor 
As voltas que dá na rue.. 

B A R C E L O S--Capela de S. José, onde, no dia 19 
do corrente, se realizam es solénidadoi3 em 

honra do Santo Patriarca. 

..••. -../ •L•:. .• ,i¡►• 1 • ..• ".imo 1r/ ..r 

Fazendas, camisas TABU, gabardines e Zambrenes 
Jd estd a receber muitos artigos de novidade 

para latos, tanto para meia estação como casacos 
«sport» e calças claras. 

Lindos tecidos ene lã, seda e algodão para 
vestidos de senhora. -

.Em camisas T A B Ú apresenta sempre as 7nelho-
res novidades e só na C a s a P e I x o i o 

esta elegante ca7nisa. 
Cuecas—um sortido completo em tôdos os nitmeros. 
]Rua L>. Antonio 1F3aaarroso— Wolef. 8379 

AOTOl•dÓPEI8 e U.-81113ÕJfi• 

•Il • III •ii Ifl • ill -- iil   
® Agente áweral no 1>1mtrito 

de Braga 

o 

Agente Oficial 
neste Cono®lho 

srancisco Duarte Couiinho 

Se cata quadra vos interessou eu 
dou-vos a conhecer mais esta : 

eDiaes que me queres muito, 
Tudo isso considero : 
Mas da bôca para fóra, 
Quem quer dia: aEu bem te quero.!. 

E', como vêdos, a duvida, o ciume 
que o tortura. E' no amõe qua o portu. 
guês suais se eleva, mais sv exalta. 

Agora est'outra . 

aDeixa-me cruel clama, 
Que [auto me mortificas; 
0 qae não sabes, suspeitas, 
0 qua não vè3, certificas,» 
E quando os namorados trocam 

entre si, e em verso, amuos, graças, 
encantos da sua alma ternamente apii. 
xonada ? 

Vêde que interessantes e graeLsas 
as que se seguem :--

aO cravo que tu mo d'eet3 
Tom folh3e recortadas; 
Se abrires mau coração 
vás tua& unhas eravadae.» 
aAceda cá, meu goivo roxo, 
Criado aa goivelra.— 
Qtem quer bs® areia por tu, 
Amor— não tem aeuhoria. 
eFui si fonte dos amores, 
Passei pala dos cuidados 
Fia a rodilhs de rosas, 
Rachi a bilha de cravos. a 
«Rocioa que esta i janela 
Qoiaera ser o toa leito, 
bó para a vir debruçada 
No peitoril do meu peito.» 
«Da cada vez que ta vejo, 
Teabai de mo ir confessar, 
Maa não peco por t3 ver, 
Pees por u dasajar.» 
.Ei recaso mulher nova, 
Q ia é espelho dos eoganui : 
Quero uma velha bem cacha 
De viat9, ou vinte a de13 anos.» 
E é em verso que se falam e entre-

toem os seus octos e tratando doa seus 
afectos, dos seus amôres, vão enrique. 
cendo, do qua mel cuidam a sabem, o 
folclóre nacional. 

—Como definem ,a amôr, coustitus 
uma das brilhantes fncètas desse sen-
timento que viva sincera, vibrante e 
intensamente em seus corações : 

.Li vai o rio fugindo, 
Ai quem m'o déra agarrar; 
0 Amor é coado o rio 
Foge,..« aáo toras a voltar»... 
0 Amór é paixão d'alma 
Que rouba a jota asais rica 
Ilmquante pretende, cala, 
Depois do lograr ... publica., 

1 
130M suoesmo 

A extremoga Bilima do nosso 
amigo, S.ir. Antonio Eduardo Alvas 
Baptista, iolaligent4 Empregado su. 
perior tio Eieritorio da Fabrica No. 
va, brindon-o com um rrbusto me-
oloo. Patrabens. 

1Legiáo LIortugueissa 

CONVOCAÇÃO 
Sio por esta moio avisados to. 

das os Sars Oficiais, Chefes de See-
ç:to o demais legiouários do T. I. 
o.' 67 o da área da concentreçãu 
de Barcelos, a c.,mpnrecerem devi-
dtm­nte unifotmi&adoa no Qrartel 
da Unidade, ao proximo dumiugu 
16 do corrente por 9 heras, para 
fios de iWruçáo. 

Quartel elo Barcelos, 12 de wi rçu 
da 1947 



A. D U B 0 P A. R A 
BATATA 

A D U B E X lrr[aaZ8na0i' 1x180 
A D U B ,E X ÁffeirãO 
A D U B E X 1P•i>ailav to 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das, rèferidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex."os clientes para fazerem com tem-
po os seus pedidos ,para evitarem poasiveis de-
moras em vista das vdrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-
BOS». 

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

-&gente* e distribuidores exclusivos no 
concelho de Hareoelos 

F. M. Fernandes L.da R, INF, D, HENRIQUE 52-4 
DROGARIA MODERNA 

P° ^ VIIC>8 A SAIR EM MAF ÇC>: CITY 
OF -LISBON—HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 
EM A UFëIL. s PORTUGAL---NORTH KING—SAN-

TA CRUZ—CITY OF LISBON—HIGHLAND BRIGAD—H. 
CHIEFTAIN—CABO DE BUENA ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AVIõES DA: PAN AMFRICAN—PANAIR — BRITISH 
SOUT11—K. L. M. e T. W. A .. . 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PóVOA DE V ARZIM 
PARA INFORMAÇõES ESCREVER DIRECTAMENTE 

g`otografia Robim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste trem apeirachado atelier 

de fotegraóa, executam-se todos 
os trabalhas, dfsde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, sorviço militar, cedulas, ete. 

Arte. rapidez s preços ao alcan-
ce de tcdaa as bolear. 
Impõe-se, pois=, uma visita til FO-

TOGRAFIA ROBiM. 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zanzi. 
Quem pretender, nesta re-

dacção ss informo. 

CAMILO RAMOS 
Clearrile-Deatista e Farmaaeutiao 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Poria Nova s:-. 44 
Telefone 8.321 BAUCEi:LOS 

Vende-se: 
Uma bomba, com 11 me-

tros de cano; 
—Uma desnatadRira s ba-

tedeira, marca <Molòtaa„ com 
seus portentos-50 litros eia 
hora—s tudo eco estado de 
nev6; 
—Um guarde-pratas,leom 

espelhos de cristal, antigo,,; 
—Uma mobília de quarto, 

de solteiro, 5 peças em ma-
deira americano, com crie. 
talo e marmores; 
—Uma maquina eHusgvar-

nss, com secretária, tudo 
novo; 
—Uma balança de ptear 

pinboiroa, incompleta-8 toe 
nelodao; 
—Quatro ralas e o m 4 

purus novo@ ( janto 16); 
—Dual rodso de raios e 

eixo de ferro, para carro de 
boi ,,, novas; 
—Unia móto--B. C. A.,-
-Uma monete—Goão; 
—Tambem ae+ vende uma 

licença de Aluguer, de carro 
pezado, ou por meio de @o-
cíe;dode; 
—Ainda ene vende, iam• 

brrn, uma victória com ar-
reio es garramos; 
—U tas a carroça, propria 

para moleiro ou para carga. 
—Uma galéra de 4 rodas, 

muito leve. 
Vende-no tudo junto ou em 

separado. 
Para mais @nela reei mentos. 

ou informações, falar com o 
Snr. Firmino Vasconcelos, 
em Vila Cova, Barcelos, ou 
na Casa Libana, as quinas-
-feiras, nesta cidade. 

Pilado seco 
Vende, Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade.  

VENDE-SE 
Casa e terreno junto, 

coberto a ramadas, iio lu-
gar da Breia, em Abade 
do Neiva. 

Falar com Domingos 
Pereira, ou nesta reda-
ção. 

Metalurgica Barcelense 
Largo.da litadalêna (Campa de S. Jsei) 

SAH.CELQi9 
Esta fundição encarrega-se 
de todos os trabalhos, como 
sejam : castiçais em metal, 
serpentinas, artigos para 
electricidade, torneiras, vál-
vulas. passadorss, torneiras 
em bronze para vapor, chu-
veiros, forragens para mo-
bilias, ate., etc. 
Preços convidativos 

PILADO SECO 
E BATATA 

de varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL--Barcelos. 

CREADODE 
LAVOURA 

Pretende-se um bom cren-
do de lavoura ou um casal 
sem filhos. 
Falar na casa Coelho Gon. 

pal ves. 

Compra-se umn, paira c&-
premer bagaço. 
Falar nestes redacção. 

Vende-se 
Optima propriedade junto 

da cidade. 
Bocas local e rendimento. 
Informa, por favor, o Snr. 

Acnaandio Correia, rua Bar-
fona de Freitas, desta cidade. 

Mobilia do Café Dono 
Vende-se em conjunto ou 

eeeparado todo o mobilíario 
elo Café Novo. 

Falar no mesmo. 

~quina de Costura 

Vende-se uma, em bota esitado. 
Informa esta redacçlto. 

0.311 
   A   

Y 

a5•31• J 3 ?•OJO,a3 PCIJ•' I• 
Vende, compra e troca Joias— Ouro— Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OM EGA fabrica, transforma e conserta todos oa •! 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

1 I•osae8tidade lax•ia•n Seriedade e  • 
Agente ofioial, nesta cidade, dos relógios « 0 N E G A» e« T I S S O T» Y 

< RUA D. ANTONiO BARROSO 

Ec8 
A Vulcanizadora de Via-

ção de Francisco Corvalho, 
de Braga, participa aos seu, 
amigos e clientes que mon-
tou uma filial na rua Farta 
Barbosa, desta cidade. Vul-
canização de pneuo e sumi-
ras d'ar de todas as modi-
des. Venda de pneus novos 
e uzados. 

Séde, Largo de S. Fran-
cisco—A' Viação—BRAGA. 

Telefone 2.071 
Filial, Rua Faria Barbosa, 

n.° 30—BARCELOS. 
Telefone, por favor 8357. 

Agente dosa Pneum 
et M A 13 O 1L a 

Vendem-se 
Uma Carrega, f.rchada e 

arreios; uma Charrete a ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta resdecçAo. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Cornbsa-

tente:a da Grande Guerra, 
desta cidade,, passa-Ge uma 
afreguesada Cana de Pasto. 
Informa esta redacção. 

Sigurinos de verão 
(Fraucetsea—ingleses e a-

mericanos). 
Acaba de receber grania 

variedade a Livraria 
Atena 

BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Se li'- Ex.& está com-
prador de : 

Qliveeiras 
1-,uran-jeirsas 
Tangerineiras, 
Maeiesirua 
E'eroirasa 

e quaisquer outras árvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO {MADEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES 

Comprar nesta masrsaati 
uma vez .ó fico r e✓lien-
te Arara Miem pre-
NAo compre sem contrultar 

os noasoa preço. 
S. Frutuosra ,Coimbra 
Representante eis Bnrceloq: 
Antonio José de Souta Costa 

%/Z!D/C•EST9I)OS k8 

NAS DOENr,AS: 

FIGADO i..,:. •• R--ESTÔMAGO 

rv•tsnwos 

LASPEPSIAS, 6ASrRALGIAS,ULCERAS CO ESrôm, so 

DuooENAIS DEARREAS,AFEEÇÕES HEPÁTfEAS,ele 

D/STR/BU/ODRroo SLILr A FLUMIAENS4L'. -11SPOA 
DEPÓJITO No PORTO: CASTU0 E C--

"Vendo se naas boas 
taarmacitaes 

HUSOVARNA 

2 á 7 anos nos 

m e r o a d o a 

mundiais. 

A Brando marca ºu cz, fabricada com os melhores aços-
Comprar sHuagvarno» é tor a certeza de comprar qua• 
lidºde; comprar cIlutagvar-nas é ter a cartseza de ficar 
bam aervido; comprar s"umq r~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dR industria sueca, 
icatisfez plenamentm op mala Nxigentee. È ladiueutivelmsnte 
a melhor entre ay melhnreq. Moderna, silenciosa, perfeita e 
r@f lotento. A unica que borda 9utomáticRmeate sem ser pre-
ciso sa aplícsção de chapa. « Hr-& agvea.rnas presta ,assísten-
eis técnica gratuitamente. cHungvarnaas tem o mais 
co-nplrto oortido de paç*A saobrºcelentes. Curro de bordados 
, corta grátis. Oficina de repareçaes com peeesoDI habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaiea representaste em Besrecio-3 a diversos concelhos 

SILMES L•°a,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura « Musgvar. 
nas é acompanhada de um termo dei garantia vàlido por 
5 anos (cinco anote) o bem assim de todaa asssisttoncia técnica. 

COnip araltin de Segtaa-0s 
CoíVÀF.rAIVçi •.. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--UARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,VTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e klosto de Soaorrons em Hsarceelos 

awYEN1DA DR,. 0 L 1 V 9 1 R A SAI AZAR-5b 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adtnintS-
traçâo de propriedades, guarda, compra e 
venda cie valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

oc--r•P—R 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
&tua U'aria l3arbomE&& O 22-13 -li).. " C JEI L C> gs 

Oficina de repararão e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Ampb fccadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RA.110 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

DA D IDO DIAS, L. 
Tt*lef.:87i PORTO 
Compremos e vendamos : Notas e moedor de todos 
os paisee,ouro e prata cem barra ,platina e libras ouro 

Moedas Cantigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e t atrangeíros 
•j  Ordens de b8lsea 

•ii • `ef Y .r a• 1• i as wiv wwwww 
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